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Editorial 

 

O vandalismo da classe dominante brasileira 
 
HÁ DUAS SEMANAS, as elites dominantes brasileiras usaram todo seu arsenal a disposição: rádios, 
redes de  televisão,  jornais  impressos, colunistas de plantão,  jornalistas pré‐pagos, parlamentares 
oportunistas,  ruralistas  e  até  autoridades  judiciais  para  denunciar  um  vandalismo  sem 
precedentes: a destruição de mil pés de  laranjas por militantes do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST). 
 
Isso era  inconcebível.  “Queremos punição!” Bradavam, exigindo nova Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para criminalizar o MST e todos os que lutam por mudanças neste país. Afinal, nada 
melhor do que manter o mundo perfeito em que vivemos; não precisa mudar nada e muito menos 
lutar por mudanças. 
 
Alguns mais afoitos chegaram a concluir: é o fim do MST. Outros, com verso e prosa declaravam o 
fim  dos movimentos  sociais  e  da  reforma  agrária.  E  num  só  coro,  todos  clamavam:  basta  de 
vandalismo, desses pobres diabos do campo! 
 
Mas  a  realidade  brasileira  e  a  luta  de  classes  é  bem  mais  dura  do  que  seus  confortáveis 
apartamentos e seus diferenciados rendimentos, pagos pelas empresas de comunicação (ou pelo 
povo?). 
 
Independente das pacatas laranjas e das manipulações da Cutrale/Coca‐Cola, detentora de 50 mil 
hectares  distribuídos  por mais  de  30  fazendas,  as  duas  semanas  que  se  seguiram  deram  uma 
demonstração cruel do vandalismo estrutural e  ideológico que domina as mentes e a política da 
classe  dominante. Vamos  recordar  apenas  alguns  fatos,  já  que  a memória  tão  curta  da  grande 
imprensa os calou: 
 
1.  Um  incêndio mal  explicado  numa  favela  da  região  oeste  de  São  Paulo  deixou  centenas  de 
famílias sem absolutamente nada. Ninguém procura explicar porque, em pleno século 21, famílias 
de trabalhadores ficam expostas a essas condições de vida e riscos absurdos, na maior e mais rica 
cidade do hemisfério sul; 
 
2.  Enchentes  e  temporais  transformam  pacatas  cidades  do  interior  e  grandes metrópoles  em 
verdadeiros  infernos. Mas ninguém explica para a população a causa das mudanças climáticas e 
das “vinganças” da natureza; 
 
3.  Oitenta  e  três  trabalhadores  da  construção  civil  foram  resgatados  pela  Polícia  Federal,  pois 
estavam  trabalhando  “em  condições  análogas  à  escravidão”.  Sabe  onde?  Nada menos  do  que 
numa  hidrelétrica,  na  região  dos  Parecis  (MT).  Logo  as  hidrelétricas,  que  representam  tanto 
progresso; 
 
4. Fazendeiros armados atacam um acampamento dos povos indígenas Kaiowa‐guaranis, na região 
de  Dourados  (MS),  colocam  fogo  em  seus  barracos  e  pertences  e  os  expulsam.  Os  indígenas 
perderam tudo, menos a dignidade. Não houve mortes, milagrosamente, porque realizaram a ação 



à luz do dia, certos da impunidade. Detalhe: as terras da fazenda são dos povos indígenas. Quem é 
o verdadeiro invasor?; 
 
5. Não  bastassem  os  fatos  do  Brasil  rural,  eis  que  a  violência  social  emerge  sem  controle  nas 
cidades. Num  final de semana no Rio de Janeiro, um helicóptero derrubado, dezenas de mortos, 
entre moradores,  traficantes  e  policiais.  Oito  ônibus  incendiados.  A  notícia  poderia  ser  algum 
distante cenário de guerra, mas não, é na “cidade maravilhosa”. Muitos bairros do Rio vivem em 
guerra entre traficantes, polícia e milícias armadas e alimentadas pela classe dominante; 
 
6. E a enfermidade social desse vandalismo estrutural, praticado pelas elites, aparece também nas 
atitudes pessoais de uma classe disposta a tudo para proteger seu patrimônio material. O irmão de 
um ex‐governador de São Paulo, da “fina flor” paulistana, assassina o próprio filho, por causa do 
mau uso do seu automóvel, e depois se suicida. Triste pobreza ética; 
 
7. O capitalismo propagandeado pela  imprensa é o melhor dos mundos. Na agricultura seria um 
sucesso, com suas empresas e seus venenos. Ledo engano. A Organização das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação (FAO) acaba de anunciar que neste mês a humanidade atingiu a marca 
de 1 bilhão de seres humanos que passam fome todos os dias. É mais do que vandalismo dos que 
controlam  os  estoques  de  comida,  já  que  a  produção  existente  é  suficiente.  É  um  verdadeiro 
genocídio acobertado pelas elites e por seus meios de comunicação. 
 
Como se vê, os fatos nos remetem a uma boa reflexão sobre os vandalismos praticados todos os 
dias pela classe dominante. Isso nos ajuda a pensar sobre quem são os responsáveis e até quando 
se repetirão. 


